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RESUMO  

 

Considerando o protagonismo das cidades no desenvolvimento 

econômico, nacional, regional e mundial, e visto que a 

participação popular é alijada da lógica de desenvolvimento 

atual, a gestão democrática urbana torna-se fundamental, na 

medida em que permite a participação de segmentos sociais até 

então excluídos das instâncias decisórias, o que auxilia na 

formulação e aplicação de políticas públicas direcionadas aos 

problemas contemporâneos, e amparadas por valiosa 

contribuição de agentes que vivenciam tais problemáticas. O 

presente trabalho refere-se ao Orçamento Participativo (OP), 

instrumento de fomento à participação popular amplamente 

difundido no Brasil e aplicado em diversos países.  Buscou-se 

apresentar um breve histórico da implantação desta 

experiência, assim como sua repercussão no Brasil. 

Independente das discordâncias em relação à sua origem, o 

processo de criação do OP se alicerçou na busca da sociedade 

civil, representada principalmente pelas associações 
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democráticas, em impulsionar o processo participativo nas 

tomadas de decisão, possibilitando que vozes outrora não 

ouvidas pudessem se manifestar, em um período em que a 

transição de uma ditadura para uma democracia atingiu 

resultados decisivos. Ademais, a prerrogativa recentemente 

constatada de que, cidades com orçamento participativo gastam 

mais com saúde e saneamento, possuem melhor desempenho 

na redução da mortalidade infantil, e registram maior presença 

de organizações da sociedade civil interagindo com o poder 

público fundamentou a investigação proposta nessa pesquisa, 

no sentido de compreender e analisar a motivação da ampla 

adesão e propagação global dessa ferramenta participativa. 

Tendo como estudo de caso a cidade de São Carlos, buscou-se 

demonstrar a evolução desse instrumento participativo, desde 

sua institucionalização pelo governo municipal em 2001, até os 

dias atuais. 
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